
CASA DO POVO DE FONTELAS

ANEXO - at. f), n.. 1, Art." 1." portaria 105/2011,14t03

1. ldentificação dâ Entidade

1.1

1.2

1.4

- Designação da entidade: CASA DO POVO DE FONTELAS

-Sede: Lugar do Mâto Viso, Fontelas, Peso da Régua

Natureza da atividade: IPSS , SeÍviços presÌados em Centro de Dja e de Apoio Domicitiáno

- Número médio colaboradores no a no: 7 no apoio domiciliárìo, 6 no cent.o de dia, 5 na casa do povo

Número medio utentes no ano: 20 no apoìo domiciliério, 25 no centro dê dia, 23 na casa do povo.

2. RefeÍencial Contabilístico de Preparação dâs Demonstrações Financeires

2,1- Enquadramento

As presentes Demonstrâções Financeiras íoÍam preparadâs no
partìr dos registos contabilísticos da nstÌtuìção e de acordo
Co'ìtèbihsticê, regulado pe.os segurltes dip omàs tegais:

pressuposlo da continuidâde das operações, a

com as orràs do Sister a de \orrallàção

- Decreto-Lei n.e 158/2009, de 13 de lulho (Sistema de Normâlização contabÌlística), com as alterações
introduzidas pela Lei n.e 2012010 de 23 de Âgosro e peto DÊcreto eÌ n.e 98/2015, de 2 de lunho;

- Aviso n.s 15652/2009, de 7 de Setembío (Estrutura Concepiuat);

- Decreto'Leln.e 36 A/2011, de 9 de Março, com as alterãções introduzidas pelo Decreto-lei n.e 98/2015, de
2 de Junho ê pela Portariâ 21812015, dê 23 de lulho (Enquadrãnìento Contabilistico das Entjdades do Sector
Não Lucrativo);

Aviso 6726-Bl2011, de 10 de Março (Normas Contabilísticas para ESNL);

- PorÌarla 105/2011, de 14 de Março, com as alterações dê portaria 218/2015, de 23 de J!tho (Modeios de
Demonstrações Fìnanceirãs das ESNL);

- Portaria 106/2011, de 14 de Março, corn as atterações da ponarìa 218/2015, de 23 de Jutho (CódÌgo de
Contâs dâs ESNL);

2.2 - Não foiderrogâda quâlqirer disposição da normâlização contab Gtlca pârâ as entidades do setor não
lucratlvo (ESNL), que afete a imagem verdãdeira e apropriada do atìvo, do passivo e dos resuìtados cla

lnstituição. As demonstrações Íinanceiras do peÍíodo forarn preparadas eÍn conformÌdade com as dkposições
da5 NCRF FSNL.

2.3 - Nas contas do balanço e da demonstração dos res!ltados os conteúdos são comparáveis com os do
período anterior.
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FONTELAS

3. Principais Políticas Contabilísticas

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela EntÌdâde na elaborâção das Demonstíaçôes Financeiras

foram âs seguintes:

3.1.Bases de Apresentação

As Demonstrações Financeiras forãm preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

DemonstÍações FinânceiÍas (BADF)

3.1.1. Continuidade:

Com base na informação disponível e as expêctâtivas futurãs, a Entidade continlará a operâr no futuro

previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir consroeraveLmenre

o níveldas suas operações. Para as Entidãdes do Sêctof Não Lucrãtivc, este pressuposto não corresponde a

!m conceito económico ou financeiÍo, mas sim à rnanutenção dâ atividade de prestação de serviços ou à

capacidade de cumpriÍ os seus fÌns_

3.1.2. Regime do Acréscimo {periodizâção económica}:

os efeitos das trânsações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram (sãtisfeitas as

dêfinições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente do

momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados contâbilisticamente e retatados nâs

demonstraçôes financeiras dos períodos com os quais se relacionem. As dÌferenças enÌre os montantes

recetìidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos sâo registados respetivas contas das rubricâs

''Devedores e uedores par ocíëscimas" lNota 18.8) e ,,Dferjmentos,, (Notâ 18.3).

3.1.3. Consistência de Apresentãção

As Demonstrações Financeirâs estão consistentes de um período para o outro, quer a nivel da apresentação

quer dos Ínovimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem alterações significatÌvas

na nâtufeza que/ nesse caso/ estão devidarnente identificadas e justiÍicadas neste Anexo. Desta forma é

pÍoporcionada informação fiável e mais relevante para os utertes.

3.1.4. Materialidãde e Agregação:

A relevância da informação é afetadâ pela sua natureza e materialidade. A matêrialidade dependente da

quantificação dâ omÌssão ou erro. A informação é mãterÌatse a suê omissão ou ineÌatidão infiuenciãrem as

decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas dernonstrações financeiras influenciarem.

Itens que não são materialmente relevantes parâ justìficar a suâ apresentação separada nas demonstrações

financeiras podern seí mãterialmente relevânte para que sejam discriminados nas notas deste anexo.
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CASA DO POVO DE FONTELAS

3.1.5. Compensãção XJ

Devido à importâncìâ dos ativo e passivos serern relatados separadamente, âssim como

rendimentos, estes não são compensados.

3.1.6. Informação Comparativa

os Sastos e os

A informação comparativa é divulgadã, nas Demonstrações Financeiras, corn respeÌto ao período anterlor.

Respeitando ao PrincípÌo da Continuidade da Entidãde, as políticas contabilístÌcas são levados a efeito de

manerra consÌstente em todã a Entidade e âo longo do tempo e de manelra consistente. píocedendo,se a

alterações das polÍticâs contabilísticas, âs quantias compaÍativas afetadas peÌa reclassificaçâo são djvulgadas,

a) A natureza da reclassificação;

b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenhâ sido reclassificâda; e

c) Razão para a reclassificâção.

3.2.Políticãs de Reconhecimento e Mensuíação

3.2.1. Ativos Fìxos Tangíveis

Os "Ativos Fixos Tongíveis" enconlrcm-se registâdos ao custo de aquisição ou de produção, deduzido das

depreciações e das perdas por imparidade âcumuladas. O custo de aquisição ou produção jnicialmente

registâdo, inclui o custo de coínpra, quaisquer custos dìretamente atribuíveis às ãtivìdades necessárias para

colocar os ativos na localização e condição necessárias para operarem dâ forma pretendidã €, se aplicável, â

estimatva inicÌal dos custos de desmante amento e rernação dos âtivos e de restauração dos rêspetivos

locãis de instaÌação ou operação dos ÍnesrÌìos que a Entidade espera vÌí a incorrer.

Os ativos que forâm atribuídos à Entidãde a título gratuÌto encontram-se mensurados ao seu justo vãlor, ao

valor pelo quâl estão seeurados ou ao valor pelo qualfiguravarn na contâbilidade.

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com rnanutenção e reparação dos ativos são regisiadas

como Sastos no periodo em que são incorridas, dêsde que não sejam suscetíveis de peÍmitir atividades

Presentes e flturas adicionais.

As depreciações são cãlculadas, asslm que os bens estão em condições de ser utilizados, pelo rnétodo da

linha reta, êm conformidade com o peÍíodo de vida útil est;mado para cêda grupo de bene.

As mais ou menos vâlias provenientes dâ venda

entre o valor de realização e â quantla escriturada

na Derìorsr.ãção dos Resullados nas.ubflcas

de ativos fixos tangíveis são determinadas pela diíerença

na dâta de alienação, as sendo que se encontÍa espelhadas

''Outros rendlmentos operocìanois" ar "Outras gostas
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CASA DO POVO DE FONTELAS

3.2.2. Bens do património histórico e cultural

Os'Bens do património históÍìco e cultural' náo se Íelevam por a entÌdade não possuir nênhum.

3.2.3. Propriedades de inv€stimento

As "Propiedodes de investimerto" não sê relevam por a en|dâde não possuir nenhuma.

3.2.4. Ativos Intãngíveis

Os "Ativas lntongíveìs" não se relevam por a entidade não possuir nenhum.

3.2.5. Investimentos finânceìros

A Entidâde não possui quaÌsquer "lnvestimentos Financeirâs" para relêvar.

3.2,6, Inventários

Os"lnventórios" estão registâdos ao custo de aquisição.

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o custo médio.

3.2,7, Instrumentos Financeiros

Os âtivos e passivos financeirâs são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma pâde das disposÌções

contratuais do instrumento,

Clientes e outras contas a Receber

Os "Clientes" e as "Outros contas a recebel" encontram-se reglstadâs pelo seu custo estãndo deduzÌdâs no

Balanço das Perdãs por lmparidade, quando estas sê encontram reconhecidas, pâra ãsstm retrãtar o vator

Íealizávellíquido.

As"Perdos por lmporidade" são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de Íorma objetiva

e quantificável, através de informação recolhÌda, que o sâldo em dívida não será recebido (totat ou

parciâlmente), Estas correspondem à dÌfeÍença entre o morìtante a receber e respetivo vaior atual dos fluxos

de caixa futuros estimados, desconÌados à taxa dejuÍo efet va lniclal, que será nula quando se perspetiva um

recebìmento num prazo inferior a um ano,

Estas rubricâs são apresêntedas no Balanço como Ativo Corrente, no entãnto nas situações em qLre a sua

matuddãde é superior â doze meses dâ data de Balanço, são exibidâs como Ativos não Correntes,

Caixa e Depósitos Bancários

A rohtica "C,iìx,1 e depósitas boncários" incluí caixa e depósitos bancáfios de curto pràzo que possam ser

imediatemente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de vator.
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CASA DO POVO DE FONTELAS

Fornecedores e outras contas a paÊaf

Perío

As dívidas registadas em " Fomecedores" e "Outíãs cantos a pogo/' são contâbilizadas peÌo seu valor nomìnal.

3.2.8. FundosPetr;moniais

A rubrica " Fu ndas" constituìo interesse residual nos ativos após dedução dos passivos,

Os"Fundos Patrimonìaìs" são compostos porl

. fundos atÍibuÍdos pelos fundadores da Entidade o! terceirosi

. fundos acumulados e outros excedentesi

. subsídios, doações e legados que o governo ou outro instituidoÍ ou a normã legal aplicável a cada

ertidade estabeleçãm que sejèm de incorpoÍar no rresmo.

PeÍiodicamente, a Entidãde analisa eventuals obrigâções que advenham de pretéritos acontecimentos e dos

quaÌs devam ser objeto de reconhecimento ou de divulgação, Assim, a Entidade reconhece !ma provisão

quândo tem uma obrigãção presente resultante de um evento passâdo e do quãl seja provavet que, para a

lìquidação dessa obrigação, ocorra um efluxo que seja rauoavehnente estimâdo.

o valor presente da melhor estimativa na data dê relato dos íecursos necessários para liquidar a obrigação é

o montante que a Entidade reconhece corno provisãoÌ tefdo em conta os íiscos e incertezãs intrínsecos à

obrigação.

Na dâta de relato, a Entidade não tem regÌstado quaisquer ,.provisôes,, para relevar.

3.2.10. Financiamentos Obtidos

Empréstimos obtidos

Os "Emprëstima Obtídos" encontram-se registados? no pâsslvo, pelo valor nominal líquido dos custos com a

concessão desses empréstimos. Os "EncoÍgas Finonceìras,,são reconhecidos como gastos do período,

constandonaDemonstraçãodosResultadosnaruh(ica"Jurosegostassìmilaressuportados.

Locacões

Os contrâtos de locações (/eoilrq)são classjftcados como:

Locações financeiras quando por intermédio deles são transíeridos, de forma substancial, todos os

riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob o qual o contrato é reãlizadoj ou

Locações operacionâis quando não ocofram as circunstâncias das locações financeifas.
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CASA DO POVO DE FONTELAS

V\-r,"
Tratando-se de uma locação opeÍacional as rendas são reconhecidâs como gasto do período na rubrica

"Farnecìmentos e Servìços Externos",

3.2.11. Estedo e Outros Entes Públicos

O imposto sobre o rendimento do perÍodo coÍresponde ao imposto a pagãr. Este, jnclui as tributações

autónomas, caso hajã.

3.2.12, Réditos

Os réditos decorrentes da âtividade da entidade são

Nas vendas e prestações de serviços, o valor reflete

liquidados nas fâturas.

3.2.13. Subsídios estatais e comunitários

regìstados pelo seu valor entrê âs partes contrâtantes.

eventuais descontos concedidos e não inciui impostos

Estes subsídios são mensurados pelo valor recebido, após o cumprimento de determinadas cond:ções

exigidas pafa a suâ concessão. Os não reembolsáveis relacionãdos com At:vos Tangíveis e InÌangíveis são

inicialmente reconhecidos nos câpitais próprios sendo posteriofmente reconhecidos nâ Demonstração dos

Resultados numa base sistemática e racional dufante os períodos contabilísticos necessários para balanceá

los com os gãsÌos relacionados. Os reembolsáveis são contâbilkados como passtvos, na rabfica

"Financiamentos obtidos". os subsidios relacionâdos com Íendimentos são reconhecrdos como rendimentos

do pefiodo na rúbrica 'Subsídios à Exploração';

3.2 - Outras políticas contabilisticas: Nada a referÍr

Principâís pressupostos relativos ão futuro: A previsão é de manter.

- Principãis fontes de inceneza das estimativasr Insiabi ìdêde nos apoios sociais.

3.3

4- Políticas contabilístìcas, alteÍâçõês nas estimativas contabilístìcas e erros:

4.1- A aplicação Ìn:cial da disposição da NCRF/ESNL, já foi efeiuada no período de 2011.

a) Não houve qualquer alteração voluntáriâ nas políticas e nas estìmativôs contabiljsticasj

b) Não houve quâlquer correção de erros materiãis do período anterior e por consegurn!e sem quatquer

rmpãcÌo nas demonstrações fìnanceiras desse perÍodo;

c)a quantlâ de ajustamento relêcionado coÌrì o período corrente ou períodos anteriores aos ãpresentados,

até ao ponto que sejâ praticável; e

d) As reduções no período, na Rubrica "561-Resultados transitados de períodos antertoreí,, dos Fundos

Pat.lmonjais, a seguir dlscrimlnados, são devidas pela imputação dos pÍel(jí?os do período anterior (2016):
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Saldo em
01-01-2017 Diminuições

3t-12-2017

Resultados transitados:

561 - Resultados trênsitãdos de períodos ênterioret {40.039,64) 4.92!,96 {44.961,60)

562 - ReEularizêções de t.ans ção

564 - RegularÌzaçôes por erros ou omÌssões (81.706,70J

1121.7 46,341 (126.668,301

5 - Ativos Íixos tangíveisr

5.1 - Quanto aos atÌvos fixos tangíveis feíere-se o seguinte:

31de Dezembro de 201t

Custo

Ìe'renor ê Íe.uEos naturàÉ

Edific ôr e outras constÍuçòes

Equipàmentode kànrpôde

Equpèmentoãdúiôi5tEtvo

Our.os Ativos Íixos tangive I

Depreciações acumulãdas

Êd ficlos e out.ès conír!ções

Equ pâmemô deÍansporte

Equipamênto adm n strâÌivô z3.LL2,A9

OuÍos Ativos f ixos tangíveG
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5.14 - Depreciações, por atividadês, do período de 2017

Outros Ativos fixos tangíveis:

ÉdÍi. os ê óúúas contruçòês

Equpamèntodetranspodê 1335,33

Équipãmênto adh n strauvô 36,62

outros Ârivos lixos rânSlveG

a) O critério de mensuração usado, paíâ determinar â quant]a escriturada brutã, é o custo de aquÌsição;

b)o método de depreciação usador Quotâs consrdnres anrars;

c) As vÌdâs úteis usadas: Conforme mapa;

d) A quantia escrúurada bruta e a depreciação acumulada (âgregada com perdãs por imparidade
àcurJrdddsJ no erercir lo e 1o tiÌ do oeflodo: co ìÍorme n èpd;

eJ Quantia escriturada no início e no fim do período que mosÌre as adições, as revãioíizações, as alienações,
as amortizações, as perdãs de irnparidade e suas reversôes e outras alieiações: ConÍoÍme r,rdpd;

l) Montante e natureza dos bens do património histórÌco, ârtístico e culturat.

5.2 - fâmbém se lnforma o seguinte:

ri
{4r'/

€

Perdãs Dor Inoârldade A.umuladâs:

ÌeÍênor ê recuEosnatuh I

Ed lrclos e ouÍàs cotrstruções 50

Eq0lpàneôìo de Íânsportê

Equipãnento âdmlnkÍãrivo

ouÍos Ativos lixos tãn3ívê 3 5
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CASA DO POVO DE FONTELAS

Ar-,
a) A não existência de restrìções de tituiaridade e âtivos ftxos tangjveìs que sejaÍn dâdos como garantia de

b) A não existência de compromissos contrâtuais para aqulsição de ativos Íìxos tangívels;

5.3 - Os itens do atlvo fixo tangível, que íorem expressos por quantiãs revalorizadas, deve seÍ divulgado o
seguinte:

âiA data de eficácia da revalorização: Não aplicável;

b) Os métodos e pressupostos apli€ados nessa revalorização: Não aplÌcávei

6 - Ativos intangíveis:

Não ap icável

7 - Locâçõesr

Não aplicável

8 - Fìnanciamentos obtidos

Os encargos financeiros relacionâdos com empréstimos obtidos são usualmente reconhec;dos como gastos à

medida, que são Ìncorridos.

Em 31 de Dezembro de 2017, os planos de reembolso dâ dívida da Entidade, referente a empréstimos
obtidos, detalham-se como segue:

Em

Descobedos Bãncárros Contrarâdos
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CASA DO POVO DE FONTELAS

9 - lnventários:

9.1 Quanto aos inventários, iníorma-se o seguinte:

e.
\u!,",X,
'ffi61.

Custo das mêÍ.ãdoriès vend dãr e dès mar€fl ãs.ônsum dès

Varações nos inlentédos dâ prôdução

9.1A - Inventários, por atividades, no período de 2017

Centro Dia
Domiciliário

ATL SOMA

MàÌerlaÍpflfra5, subs d áÍ âs e

PÍodutos Acabâdôi e intermédtôs

ProdutosêÍabârhosêmcúrso

custo da3 mercâdoÍ ãs vend das € dãs maré. a5 consumidãs

Varàçôer nos inventários dâ produção

a)A politica contabilística adotada nâ mensuração dos inveÌrtárÌos, a valorização pelo custo, adoÌando como
fórmula de custeio dos seus inventários a identificação especÍfÌcâ, ou seja, são atfibutoos aos ereftìentos
identifìcados do inventário os seus custos Ìndlviduaisi

b) A quântia total escriturada de inventários e a quantia escÍiturada em ctassificação ãpropriadas para a

entidade;

Matérè!pí mas, súbsidiéras e dê
rÌ 653,13

Pr0d0tosÂ.abàdos ê inteÍnéd os

PÍodutos êtÍaba hos em cuuô
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CASA DO POVO DE FONTELAS

g) A quantia de qualquer reversão de ajustanrento que
quant:a de inventár os reconhecida como gasto do período

Não aplicável;

It'
c) A quantia de inventários pelo justo valor menos os custos de vender: Não âolicável:

d) A quantia dos inventários escrituradâ pelo custo corrente, inclui todos os custos de compra, custos de
conversão e outros custos incorridos pâra colocar os lnventários nâ sua condição atuâ1. Os custos de compra
incluem o preço de coÍnpra, os dlreitos de importação e outros impostos, os custos de trânspoÍte e

manuseamento, descontos coÌìerciah, o custo abatjmentos e outros itens semelhantes;

e) A quantia de inventários reconhecidâ como um gâsto durante o periodo, corresponde às âqu sições no

f) A quantia de qualquer âjustamento de inventários reconhecidã como um gasto do período de acordo com
o parágrâfo 11.19 da NCRF-ESNL;

tenha sido reconhecida conro uma redução na

de acordo com o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNLi

'eversào de Lm djurrame ìÌo de invelrat o, deh) As circunstâncias ou acontecimentos que condúzlram à

acordo com o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL: Não apÌÌcávelj

ì) Não há quâlquer quantiã escritLrradã de tnventários dada como penhor de garantia de pãss vos

10- Rédito:

10.1 - Nos réditos do perÍodo, refere-se:

a) Nos serviços prestados aos utentes, o rédito é reconhecido mensalmente, em virtuoe oo conÌrato de
servrço ser mensal, nos restantes serviços prestados quando se verifica o recebimento;

b) A quantia de cada caiegorÌa significattva de rédiio reconhecida durante o período foi provenrenie de:

Descrição 2017 2016

Prestação de serviços 102.I94,00 103 850,23

Quotas dos util!âdor€s 97.313,50 87.929,75

4.788,48

Prornoções, para captação de r€cursos

Rendi.nentos de pãtrocinèdores e colaborèçòes

Outros sêruiços prestados 4.880,50 11.132,00

!o2.t94,O0 103.850,23
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10,14 - Rédito, poÍ atividade, do período de 2017

11- Provisões, passìvos contingentes e ativos contingentês:

Não apiicável

12 - Subsídios e outros âpoìos:

12.1- A entidâde reconheceu nas suas Demonstrações Financelras os seguintes Subsídios do Governo:

Dêscrição 2017 zot6

5ubídìos do Governo 86.417,88 44.640,44

se8urançê SocÌal , centro Dla 25.24r,48 24.722,44

Seg!rança socê -Apo o Domiciia o 61176,00 59.918,40

49.909,35 36.904,47

IEFP -Vi a Real {Empreso RSI) 23 027,57

ACN,lP- Programa escolhas 6 ! gefação 24 000,00

Municipios e luntas Freguesia 13 880,90 13.880,90

Totâl L36.327,23 121.548,91

GR
: 2617. -

@
Centro Dìa

Prestação de ServÌços 62.472,00 35.064,50 102.194,44

Quotas dos ut lizadores 62 249,40

Promoçõê! pãrê captação de rec!rsos

Rendlmentos de paÍoc nadores e colãborações

oukos sêruiços prestados 4.65ì,50

Dividendos

4.657,50

Contas 2017 - ANEXO - al. f), n e 1, An.e 1.e PoÍta tia 105/2A11,14103



CASA DO POVO DE FONTELAS

12.1 A - Subsídios, por atividade, do período de 2017

a) Os subsídios da Segurança Social são reconhecidos mensalmente e que corresponde mensalmente o seu
recelrimento, nos apoios do IEFP aquândo da presentação do projeto repat(idos pelos meses da eíicácia do
proleto e nos restanÌês apoios das restantes entidades aquando do seu recebÌmento,

b)A naturezâ e extensão dos subsidios do GoveÍno reconhecidos nas demonstrações Íinanceìras e indicação
de outras formas de âpoio do Govefno de que ã entidade tenha diretamente beneficiado _ Conforme mapa
anterior;

c)as condiçôês necessárias à satÌsfação das dlsposições contrâtuais constartes dos acordos firmados coÍn o
Governo para â concessão dos subsídìos dÍscrimÌnados no porto anteriormentê estão a ser cumpfidas, não
sendo previsÍvel qualquer alteração deste quadro até ao teÍmo dos contratos respetivos.

d) Não houve bênefícios sem vãlor atribuído, inâteÍ:alment€ relevantes, obtidos de terceiÍds enr oaoes;

e) Princjpais doãdoresffontes de fundos: Não Írouve

13 - Efeitos de alteraçôes em tãxas dê câmbio:

13.1- Não apllcávei

14- lmpostos sobrê o rendimento:

Não aplicável

15 - Instrumentos íinanceiros:

Não aplicável

Subsídios do Governo

seguÍançê Soc a - Centro Dià 25.24!,8a

seg!rança Sociàl- Apoio Donì c lèrio

49.909.3S

IEFP Via Rêàl(EmpÍe8o Rsl) 3.962,42 !2.579.35

ACM,lP- Programa escolhas 6.! geração 24.000,00

Municipios e luitâs FreBuesiã 13.880,90

42.116,39 !36.327,23
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CASA DO POVO DE FONTELAS

16 - Benefíaios dos empregados:

16 A - Benefícios dos Empregados, por atividade, do período de 20U:

)"v q
d"ry@

Descrição 20L7 20L6

R€mLrneÍèções êo Pessoal t22.075,76 t22 725,64

506.70

Encêrgos sobre ês Remunerações 25.346,\6 22.046,87

Seguros de Acidentes noTraba ho e Doenças profissionais I557,07 1.126,25

Gastos de Acão Soc àÌ 1.739,34 596,95

Outros Gastos conì o Pessoêl 247,04 426,58

150.947,31 147.428,95

Descrição Centro Diâ
Domiciliário

SOMA

Rem!nerações ao Pe$ôal 451J1,A6 50.163 78 26116.92 122.075,76

lncargo5 sobrê ás Remurerâçõe5 9 45J,3L 74.244.59 5.644.26 25.346,16

se8uros de Aude.Ìes ro -rdba..o e Do-n(d) proÍi$ionà6 704,10 207,88 1.557,07

619,16 640,00 480,18 1.J39,34

Outro5 Ganos.om o Pessoal t34,42 120,95 32,07 281,04

56,628,04 67,478,O2 32.481,31 150.947,37

16.1- Número médio de empÍegados durante o período: 18

16.2 - Número de membros dos órgãos diíetivos: 5

16.3 - Remunerações dos Ór8ãos Diretivos: Não holve

17 - OutÉs :ntormâções:

De forma â uma melhor compreensão das restantes demonstrãções financeiras, são divulgaoas as segutnres

informações:



CASA DO POVO DE FONTELAS

17,1 - Investimentos Fìnanceiros

Nos períodos de 2017 e 2016, a entidade det;nha os se8uintes "tnvestimentos FÌnanceiros,,i

17.2 - Fu n dadores/ben emé ritos/do adores/e sso.iados

A 31-12-2017 não apresentava quâlquer satdo

17.3- Clientes e utentes

Descrição 2077 zo75

Invêstimentos noutf as êmpresâs 434,29 244,41

Fundos Compensação Trabê ho - FCT 0,925 35r.72 1,62,24

Fundo de Reèstr!turação 5êctor SolÌdário 82,57

lmparidadês âcumulãdas

Total 434,29 244,41

Descrição 2017 2016

Clientês ê Utentes c/c 8.434,00 6.371,00
clertes

8.434,00 6.371,00
Cli€ntes e Utentes cobrançâ duvidosâ

C ientes

8.434,00 5.371,00

Adiantamentos

D€scrição zo!7 2016

Clent€s

2.r50,00

2.150,00

17.4 - OutÌas Contas a Receber

Descrição 2017 2016

Fornecedores (Sê dos devedores) 9.890,25 9 879,90

Pessoal (outras operaçõ€s P€nhora) 4 151,69

Outros Devedores {IEFP) 3672,36 20.309,12

Outros oevedores (adv.e dividês dê Uientes) 1.648,38 1.648,38

19.364,68 31.837,40

Contas 2017 - ANEXO - al. f), n.e 1, Aft.e 1.e Porra tia 105/201,1,, j,4/A3



CASA DO POVO DE FONTELAS

17.5 - Diferimentos

17.6 - Outros Ativos Financeiros

Não apresenta quâlquer saldo

17,7 - Caixa e Depósitos Bancários

17,8 - Fundos Patrimonìais

17.9 - Fornecedores

Descriçãô 20L7 2016

924,20 574.17

Totâl 924,20 674.ú

Rendimentos a reconhecer

Subsídios ao erÌìprego diferidos .I1639,18

O!vos rêndimentos diversos d Íeridos

Total 3.944,25 11.639,18

Oêscrição 20!7 2016

Calxa 174,59

10.605,12

Totãl 9.939,83 10.616,25

Oêscrição
01ran-2017

Oiminuições
31-Oez-2077

321.720,06 321.720,06

Resu tados trânsitados l!21.746,34l' (125.668,30)
Exced€ntes de revêlorizëção

Outías varlações nos f undos patrtr.oniais 296.310,21 400,00 75 020,47 28L6A9.74

TôtãI 496.243,93 400,00 19.942,43 476.747,50

Dêscrição 20!7 2016

29.376,86

Fornecedores títulos a pagar

Fornecedores faturas em receção € confêrènciê

29.376,46 57.995,07

Contas 2017 - ANEXO - al f), n.e 1, Arr.p 1e PorÌatia j,0S/2O1,j,, 14/03 Pagina Ì6 de 20



,qCASA DO POVO DE FONTELAS

17.10 - Estâdo e Outros Entes Públicos

17.11- Outras contas ã pagar

Descíição 20!7

mposto sob.e o valor Acrescentado (vasuportado)

Oukos lmpostos € ïaxas

Total 2.327,!5

Passivo

lmposto sobíe o R€ndimentos das P€ssoas Co etivas (tRCì

lmposto sobre o vêlor acrescentado {lva)

Ìmposto sobre o Rendimentos das Pessoas sinsutares (tRs) 366,00 308,00

Segurançã SoclaÌ 2.968,02 2 838,09

outros línpostos e Taxâs (P€nhoras e FcT) 4.452,44 11,08

7.7a6,a6 3.157,17

Descrição 2017 2016

Não Coríênte Não Corrente

7.089,87 9.553,41

Remuneraçòe! a patar 7 Aa9,A7 9.553,41

Cauções

Perdas por lr.pãridade acum!Ìêdês

Fornêcedores de Invêstimentos

Crêdorês por âcréscimos de gastos

2.272,27 341,09

Totàl 9.302,!4 9.896,50

Contâs 2017 - ANEXO - al. f), n.e 1, Art.e 1.e Portatja I0S/2AI]. I4l03



CASA DO POVO DE FONTELAS

17,12 - Fornecimentos e Serviços Extefnos

17.12 A - Fornecimentos e Serviços ExteÍnos, por atividades, no período de 2017

Descrição

Seívrços eípec êl zados 12.081,15

Energia e f uidos 17.129,66

Deslocêçõ€s, estadês e transportês

5 367,17

2.549,61

823,12

Portêgensviatuías, a uguêr protrama e outros não especificados

38.495,81

2.371,45 3 045,94 2.114,72 8.142.1!

1 503,00 2 322,52 5.141,13

a 711,42

Des ocações, estadas e trânsportes
151,35 151,35

1.263,32 r.296,47 5.941,36

768,94 842,68 a-79,99 2.589,61

424,t6

Portâgens viatufas, ôutros não especif. t456,12 2.524,63

13.614,00 1,4.tO2,54 8,804,55 36.527,09

contas 2017 - ANEXO - at. f), n.e 1, Art.e 1.e portaria !05/2011.14/03 Pâgina 1e de 2c



CASA DO POVO DE FONTELAS

17.13 A - Outfos Rendimentos e Gânhos, por âtividades, no período de ZO17

17.14 - Outros Gastos e Perdas

17.14 A " Outros Gâstos e Perdãs, por atividades, no perÍodo de 2017

tíado.2011

17,13 - Outros Rendimentos e Gânhos

qeriodo:2Q1

("
.Y

Desarição 2017 2016

Rendimentos Suplemerìtar€s 3.779,51 4138,45

Desconros de píonto pêgamento obt dos 16,88 48.90

Rendimentos e gênhos ern lnvest mentos não íinanceiros 440,00

OLríos r€ndirnêntos e Banhos (imputêção subsídios e benefíc os conÍatuais) 22.711,20 7.6!5,85

27.001,59 r1.803,90

Re.dimentosSup ementares 3119,51 3.779,51

Desco.tosde p onto pàgamento obr dos 16,88
Rendlmentos e ganhos em invest merrôs não

440,00 440,00

Outros rendimentos e Canhos 5.649,13 931t,34 1154,73 22.71t,20

5,652,19 9.171,85 11,981,5s z7.oo7,59

Descrição 2017 2016

D€scontos de pronto pêgarnento conced dos 376,38 224,15

Oltros Gãstos e Perdas 1200,33

Outros gâstos e perdâs de financiamento 189,68 94,91

!.467,54 !.643,97

1r5,79 77,55 taa,t7 301,5r.

0êscontos de prônto pagamento concedidos 75,00 301,38 376,38

Gâstôse p€rdas nos resrôntesatvostnance ros

Gaíos e perdas nvestimentos rão finâncetros

Outros Gastos e Perdâs 8,00 230,0r 767,96

OutÍosgà3tose perdas de Í nãnc amento 189,68 189,68

608,94 1.272,65 7.467,54
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CASA DO POVO DE FONTELAS

17.15 - Resultados Financeiros

17.15 A - Resultados Finânceiros, por atividades, no período de 2017

do:2077fr
Juros e gastos siÍr ila r€s suportâdos

Outros gàstos e perdãs de f,rìênciàmento

Juros e rendimentos similares obtidos

Outros rendimentos slnri ares

Resultados finãncekos (1.485,14)

luros e gastos similares suportados

1.485,r4 1.485,14

Outrôs Sastos e perdàs de Í nãnciamento

1.485,14 1.435,14

luroterendimentosrimilare5obtldos

Oltros rend menlos sim ares

t1.485,14) (1,485,14)

Fontê as,31de Dezembro d€ 2017

ü'ïË;,/ü

A Direção,
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